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SINOPSE




“O Colóquio de Monos e Una” é um diálogo filosófico entre dois espíritos que se encontram após a morte. Através da sua troca de ideias, Poe reflete sobre a decadência da civilização, a corrupção dos sentidos humanos e a transcendência da alma para além do mundo físico. Misturando ciência, espiritualidade e melancolia romântica, a história medita sobre a morte como um fim e uma transformação para uma consciência superior.






Palavras-chave


Vida após a morte, Transcendência, Espiritualidade










AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes desse conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.








Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.
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Μελλοντα ταυτα.— SÓFOCLES—

Antígona.




“Essas coisas

estão no futuro próximo.”









Una. — “Renascido?”




Monos. — Sim, belíssima

e amada Una, “renascido”. Essas foram as palavras cujo significado místico eu

havia ponderado por tanto tempo, rejeitando as explicações do clero, até que a

própria Morte resolveu o segredo para mim.




Una. — Morte!




Monos. — Como é

estranho, doce Una, você ecoar minhas palavras! Observo também uma vacilação em

seus passos — uma alegre inquietação em seus olhos. Você está confusa e

oprimida pela majestosa novidade da Vida Eterna. Sim, foi da Morte que falei. E

aqui soa singularmente essa palavra que antigamente costumava trazer terror a

todos os corações — lançando um mofo sobre todos os prazeres!




Una. — Ah, a Morte, o

espectro que se sentava em todos os banquetes! Quantas vezes, Monos, nos

perdemos em especulações sobre sua natureza! Quão misteriosamente ela agia como

um freio à felicidade humana — dizendo-lhe “até aqui, e não mais!” Aquele amor

mútuo sincero, meu querido Monos, que ardia em nossos peitos — quão

vaidosamente nos iludíamos, sentindo-nos felizes em seu primeiro surgimento,

que nossa felicidade se fortaleceria com sua força! Ai de nós! À medida que

crescia, crescia também em nossos corações o temor daquela hora maligna que se

apressava para nos separar para sempre! Assim, com o tempo, tornou-se doloroso

amar. O ódio teria sido misericórdia naquele momento.




Monos. — Não fale aqui

dessas dores, querida Una — minha, minha, para sempre agora!




Una. — Mas a memória

da tristeza passada — não é alegria presente? Ainda tenho muito a dizer sobre

as coisas que aconteceram. Acima de tudo, ardo em saber os incidentes de sua

própria passagem pelo Vale escuro e pela Sombra.




Monos. — E quando a

radiante Una pediu algo a seu Monos em vão? Serei minucioso ao relatar tudo — mas

em que ponto a estranha narrativa deve começar?




Una. — Em que ponto?




Monos. — Você disse.




Una. — Monos, eu

compreendo você. Na morte, ambos aprendemos a propensão do homem de definir o

indefinível. Não direi, então, para começar com o momento da cessação da vida —

mas comece com aquele triste, triste instante em que, após a febre ter

abandonado você, você mergulhou em um torpor sem fôlego e imóvel, e eu

pressionei suas pálpebras pálidas com os dedos apaixonados do amor.




Monos. — Primeiro, uma

palavra, minha Una, a respeito da condição geral do homem nesta época. Você se

lembrará que um ou dois dos sábios entre nossos antepassados — sábios de fato,

embora não na estima do mundo — ousaram duvidar da adequação do termo

“aperfeiçoamento”, aplicado ao progresso de nossa civilização. Houve períodos

em cada um dos cinco ou seis séculos imediatamente anteriores à nossa

dissolução, em que surgiram alguns intelectos vigorosos, defendendo corajosamente

aqueles princípios cuja verdade parece agora, para nossa razão privada de

direitos, tão absolutamente óbvia — princípios que deveriam ter ensinado nossa

raça a se submeter à orientação das leis naturais, em vez de tentar

controlá-las. Em longos intervalos, surgiram algumas mentes brilhantes,

considerando cada avanço na ciência prática como uma regressão na verdadeira

utilidade. Ocasionalmente, o intelecto poético — aquele intelecto que agora

sentimos ter sido o mais exaltado de todos — , uma vez que as verdades que para

nós eram da mais duradoura importância só podiam ser alcançadas por aquela

analogia que fala em tons de prova apenas à imaginação e que, sem o auxílio da

razão, não tem peso — ocasionalmente, esse intelecto poético avançava um passo

além na evolução da vaga ideia do filosófico e encontrava na parábola mística

que fala da árvore do conhecimento e de seu fruto proibido, causador da morte,

uma indicação clara de que o conhecimento não era adequado para o homem na

condição infantil de sua alma. E esses homens — os poetas — vivendo e perecendo

em meio ao desprezo dos “utilitaristas” — de pedantes rudes, que se arrogavam

um título que só poderia ser aplicado adequadamente aos desprezados — esses

homens, os poetas, ponderavam com saudade, mas não sem sabedoria, sobre os

tempos antigos, quando nossas necessidades não eram mais simples do que nossos

prazeres eram intensos — tempos em que alegria era uma palavra desconhecida,

tão solene e profunda era a felicidade — dias sagrados, augustos e felizes,

quando rios azuis corriam sem represas, entre colinas não talhadas, para longe,

para a solidão das florestas, primitivas, perfumadas e inexploradas.
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